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Resumo: O objetivo do estudo foi verificar a associação entre os fatores sociais (contexto familiar, 
apoio social e controle dos pais) no tempo de tela dos adolescentes e possíveis fatores mediadores in-
trapessoais (expectativa e autoeficácia). Trata-se de um estudo transversal realizado com adolescentes 
de 11 a 18 anos de idade do Pantanal Sul-mato-grossense. Participaram do estudo 1692 adolescentes 
(861 moças). O tempo de tela foi avaliado pelo questionário Helena e os fatores sociais e intrapessoal 
foram investigados por meio de um questionário construído para a pesquisa. Todas as análises foram 
conduzidas no programa estatístico SPSS 23.0 e AMOS 23.0, adotando P < 0,05. O apoio social 
mostrou efeito direto positivo entre os rapazes no tempo de tela (β=1,119, P < 0,001). O controle dos 
pais mostrou associação de efeito direto inverso ao tempo de tela em moças e rapazes (β= -0,495 e 
-0,603 respectivamente, P < 0,05). A expectativa teve efeito direto positivo no tempo de tela entre os 
adolescentes (β= 3,899 e 4,869 respectivamente, P < 0,001) e a autoeficácia demonstrou efeito direto 
inverso entre as moças (β= -0,831, P < 0,05). A expectativa mediou o apoio social, em ambos os sexos 
(P < 0,05). A autoeficácia mediou o contexto familiar em relação ao tempo de tela entre os adoles-
centes (P < 0,05). O ajuste dos modelos foi considerado aceitável. Conclui-se que a associação entre 
fatores sociais e tempo de tela foi mediada fortemente pelos fatores intrapessoais em ambos os sexos.
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